
 
COENZIMA Q10 

Diferenciais de UBIQSOME® 

2x mais biodisponível que a Coenzima Q10 convencional 

Dose única diária 

Eficácia garantida 

Mais absorção 

Única CoQ10 com absorção muscular 
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Produto de origem
natural 
Não irradiados
Certificadode Kosher
Certificado de Halal

 
Propriedades: 

Manutenção mitocondrial: 
Auxilia na síntese de ATP 
Transporte de elé trons 
Respiração celular 

Antioxidante com alta biodisponibilidade 
Evita a oxidação de proteínas, lipídeos e DNA 
Dose ú nica diá ria 
Eficá cia garantida 

 
Grau: Farmacêutico (x) Alimentício ( ) 

Externo ( ) 

Cosmético ( ) Reagente P.A. ( ) 

Uso: Interno (x) 

Especificação Técnica / Denominação Botânica: Coenzima Q10 encapsulada por tecnologia Phytosome®. 

Equivalência: Não aplicá vel. 

Correção: 
Teor: Não aplicável.
Umidade/perda por dessecação: Não aplicável. 
Avaliar o fator correspondente ao teor e/ou umidade de acordo com lote adquirido verificando no certificado de 
aná lise e também sob avaliação farmacêutica da especificação e da prescrição. 

Fórmula Molecular: C59H90O4.

Peso Molecular: 863,34 g/mol.

DCB: Não aplicá vel.

CAS:CoenzimaQ10303-98-0; Fosfolipídios (Lecitinas): 8002-43-5 

INCI: Não aplicável.

Sinonímia: Ubiquinona ou Ubidecarenona

Aparência Física: Pó  amarelo alaranjado.

Composição: CoenzimaQ10 encapsulada com fosfolipídio por tecnologia Phytosome® 

Características Especiais 

 

Aplicações 
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 Mais absorção 
Efeito prolongado 

Indicações: 

Saú de mitocondrial 
Doenças crô nicas em geral; 
Doenças neurodegenerativas; 
Prá tica de exercícios físicos. 

Vias de Administração / Posologia ou Concentração: Ingerir uma dose de 100 mg de UBIQSOME®, uma vez ao 
dia. Uma dose de 100 mg de UBIQSOME® corresponde ao dobro de biodisponibilidade quando comparado a 100 mg 
de COQ10 convencional. 

Observações Gerais: Não aplicá vel. 

Farmacologia 
Mecanismo de Ação: 

UBIQSOME® é  uma formulaçã o inovadora da coenzima Q10 (CoQ10), também conhecida como ubiquinona ou
ubidecarenona e formulada com a tecnologia Phytosome®, que otimiza os parâ metros farmacociné ticos relacionados
ao aumento da absorçã o e biodisponibilidade, o que é  de fundamental importâ ncia para a obtençã o de uma
concentraçã o plasmá tica efetiva apó s a administraçã o por via oral e, consequentemente, para a efetividade da
suplementaçã o (PETRANGOLINI et al., 2019). 

A coenzima Q10 (CoQ10) é  um composto lipossolú vel, encontrado naturalmente em praticamente todas as cé lulas do
corpo humano. Sua principal funçã o é  atuar como um intermediá rio essencial no sistema de transporte de elé trons
na mitocô ndria e por isto, quantidades adequadas sã o necessá rias ao processo de respiraçã o celular e produçã o de
ATP. Apresenta atividade antioxidante e sua presença já  foi demonstrada em todas as membranas celulares e no
sangue, em lipoproteínas de alta e de baixa densidade. A CoQ10 é  também reconhecida por seu efeito sobre a
expressã o de genes, principalmente envolvidos na sinalizaçã o celular, metabolismo intermediá rio, controle do
transporte e transcriçã o, inflamaçã o e outros. Diversos processos patoló gicos associados com a deficiência de CoQ10
podem ser beneficiados com a sua suplementaçã o, incluindo as pró prias deficiências primá rias e secundá rias,
disfunçõ es mitocondriais, fibromialgia, doenças cardiovasculares e neurodegenerativas, câ ncer, diabetes mellitus,
infertilidade masculina, enxaqueca, doença periodontal e outras. Destaca-se a importâ ncia da utilizaçã o da CoQ10 em
pacientes usuá rios crô nicos de estatinas hipocolesterolêmicas, para prevençã o de efeitos colaterais destes fá rmacos
convencionais, relacionados à s lesõ es musculares/miopatias (GARRIDO-MARAVER et al., 2014; QU et al., 2018). 

UBIQSOME® e a tecnologia Phytosome® 

PHYTOSOME® é  uma tecnologia patenteada e desenvolvida para incorporar, em fosfolipídios (como a 
fosfatidilcolina), os extratos vegetais enriquecidos em fitoativos polares, de baixa solubilidade em lipídeos e que 
possuem biodisponibilidade limitada em formulaçõ es e produtos convencionais. Com a utilizaçã o de PHYTOSOME®, 
ocorre uma otimizaçã o de parâ metros farmacociné ticos, como o aumento da absorçã o e da biodisponibilidade de 
fitoativos, quando administrados por via oral e consequentemente, de parâ metros farmacodinâ micos, com uma açã o 
terapêutica mais efetiva. 

A fosfatidilcolina é  um composto bifuncional com propriedade emulsificante, pela presença das porçõ es 
lipofílica (fosfatidil) e hidrofílica (colina) na molécula e que auxilia diretamente no aumento da biodisponibilidade de 
ativos hidrossolú veis. No processo de obtenção, a porção hidrofílica ligada aos oativos é  coberta pela porção lipofílica, 
formando uma estrutura específica (figura X) que protege os ativos de degradaçã o pelas secreçõ es digestivas e 
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A deficiência de CoQ10 pode estar associada a uma série de doenças e condiçõ es crô nicas. Em alguns casos, o
desequilíbrio entre os níveis de CoQ10 e/ou o funcionamento da cadeia de transporte de elé trons pode levar à
disfunção mitocondrial. Em outros casos, a deficiência de CoQ10 e sua atividade antioxidante associada podem
aumentar significativamente o nível de dano oxidativo. É  claro que a suplementação com CoQ10 melhora a função das
mitocô ndrias e confere proteção antioxidante para ó rgãos e tecidos afetados por vá rias condiçõ es fisiopatoló gicas. A
habilidade da CoQ10 de proteger contra a liberação de marcadores pró -inflamató rios é  atrativa para uma terapêutica
anti-inflamató ria de algumas doenças humanas e do envelhecimento (HERNÁ NDEZ-CAMACHO et al., 2018). 

Devido ao envolvimento na síntese de ATP, a CoQ1010 afeta a função de todas as cé lulas do corpo, especialmente
aquelas com demanda de alta energia (coração, mú sculo esquelé tico e outros), tornando-a essencial para a saú de de
todos os tecidos e ó rgãos. A CoQ10 é  o nosso ú nico antioxidante lipossolú vel, sintetizado endogenamente e que, com
eficiência, evita a oxidação de proteínas, lipídeos e DNA. Seu papel fundamental na bioenergé tica mitocondrial e as
reconhecidas propriedades antioxidantes constituem a base para suas aplicaçõ es clínicas (tabela 1), embora alguns de
seus efeitos possam estar relacionados a um mecanismo de relacionado à  expressão de genes (GARRIDO-MARAVER et
al., 2014). 

 
bacté rias intestinais, além de facilitar a absorçã o pelas membranas dos enteró citos (Amin, T., Bhat, S.V. 2012 e
Bhattacharya, S. Phytosomes. 2009). 
Fisiologicamente, a funçã o predominante da COQ10 reside na produçã o de energia pela cé lula, por meio da cadeia
mitocondrial de transporte de elé trons. A CoQ10 está  posicionada entre os complexos de flavoproteínas I, II e III,
onde atua como transportador mó vel de elé trons. Por meio de sua capacidade redox, transfere elé trons do complexo I
(nicotinamida adenina dinucleotídeo [NADH] - ubiquinona redutase) e do complexo II (succinato - ubiquinona
redutase) para o complexo III (ubiquinol citocromo C redutase) (Figura 1), etapa necessá ria à  formaçã o de ATP. Como
a vida humana nã o pode ser sustentada sem esse processo, a necessidade de CoQ10 é  alta. Posteriormente, o
ubiquinol é  rapidamente convertido em ubiquinona oxidada, criando um ciclo para a geraçã o de ATP (RODICK et al.,
2018). 

 
Figura 1. Funçã o da CoQ10 na cadeia mitocondrial de transporte de elé trons. Abreviaçõ es: ADP - adenosina difosfato; 

CoQ10 - coenzima Q10; FAD - flavin adenina dinucleotídeo; FADH - flavin adenina dinucleotídeo reduzida. 
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Tabela 1. Indicaçõ es clínicas mais frequentes da CoQ10.

É  importante a suplementaçã o com CoQ10 na prevençã o de efeitos colaterais das estatinas (inibidoras da
enzima3-hidroxi-3-metilglutaril coenzima A redutase, que participa da síntese endó gena do colesterol). Os danos
musculares podem levar à  reduçã o da dose efetiva ou abandono do tratamento com estes fá rmacos
hipocolesterolê micos, o que pode resultar em desfechos cardiovasculares negativos. Os mecanismos pelos quais as
estatinas produzem a lesã o muscular nã o estã o claramente definidos. Mas, sabe-se que estes fá rmacos bloqueiam a
produçã o de farnesil pirofosfato, um intermediá rio na via do mevalonato, responsá vel pela produçã o da CoQ10. Esse
conhecimento levou à  hipó tese de que reduçõ es em suas concentraçõ es plasmá ticas contribuem para as lesõ es
musculares. Consequentemente, CoQ10 é  tem sido forma de terapia adjuvante para o tratamento e prevençã o de lesõ es
musculares (ZALESKI et al., 2018; QU et al., 2018). 

Efeitos Adversos: Não encontrado nas referências bibliográ ficas pesquisadas. 

Contraindicações / Precauções: Não deve ser utilizado por gestantes, lactantes, lactentes e crianças. 

 

Diversos estudos científicos foram realizados com UBIQSOME® em ordem crescente de complexidade, em relação aos 
parâmetros farmacociné ticos. Inicialmente, foram feitos estudos para avaliação da solubilidade in vitro e, a partir dos 
resultados positivos, foram desenvolvidos os estudos clínicos em seres humanos, para a avaliação da 
biodisponibilidade ou medida de concentração plasmá tica, em diferentes tempos apó s a administração oral dose ú nica 
e, também em doses diferentes e repetidas ao longo de 14 dias. 

Estudos para avaliação de solubilidade in vitro A solubilidade da CoQ10 em fluidos gastrointestinais simulados foi

determinada em condiçõ es de saturação para: 1) CoQ10 pura; 2) CoQ10 formulada com a tecnologia Phytosome®

(UBIQSOME®) e para uma mistura física com a mesma composição qualitativa e quantitativa de UBIQSOME®. Esta

mistura física foi testada com o objetivo de esclarecer a influência do processo tecnoló gico específico de fabricação de

UBIQSOME®. Foram utilizados os seguintes fluidos gastrointestinais simulados: 

Referências Científicas
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•
•
•

Fluido intestinal simulado em estado de jejum - pH = 6,5
Fluido intestinal simulado em estado de alimentação - pH = 5,0
Fluido gá strico simulado em estado de jejum - pH = 1,6 

Destaca-se que foi aplicada uma concentraçã o semelhante de CoQ10, nos diferentes produtos testados, durante as 
experiências em termos de quantidade deste ativo. As soluçõ es saturadas foram mantidas sob agitaçã o magné tica à  
temperatura ambiente, por duas horas. Apó s a decantação, os sobrenadantes foram amostrados, filtrados, injetados e 
analisados quanto ao conteú do de CoQ10 por cromatrografia líquida de ultra eficiência (CLUE). Os resultados obtidos 
em cada fluido simulado estão descritos na Tabela 2 e sugerem que, no fluido simulado intestinal em 
condições de jejum - pH 6,5, UBIQSOME® apresentou uma solubilização da CoQ10, 8 vezes maior que a mistura 
física e 14 vezes maior que a própria CoQ10 pura (PETRANGOLINI et al., 2019). 

Tabela 2: Solubilidade (mg/mL) de diferentes produtos à  base de CoQ10 em diferentes fluidos gastrointestinais
simulados 

Estudo clínico para avaliação de biodisponibilidade - dose única por via oral 

Para este estudo, foram recrutados 12 voluntá rios sadios de ambos os sexos (18 a 50 anos de idade), com índice de 
massa corporal entre 18,5 e 27,0, que foram divididos em dois grupos para administraçã o oral: 1) UBIQSOME® 150 
mg (uma cápsula = 30 mg de CoQ10), uma vez ao dia e 2) CoQ10 pura 100 mg - uma cápsula, uma vez ao dia. Amostras 
de sangue dos voluntá rios foram coletadas de 4 em 4 horas, durante um período total de 48 horas, para a determinação 
da concentraçã o plasmá tica de CoQ10, quantificada, por meio de cromatografia líquida de alta eficiência acoplada à  
espectroscopia de massas (CLAE/EM). Na figura 2A, foi observada uma tendência importante de aumento de 
concentração plasmá tica de CoQ10, a partir do tratamento com UBIQSOME®, em comparação com o controle. De forma 
mais específica, na figura 2B, foi demonstrado que as diferenças entre os parâmetros farmacociné ticos (concentração 
plasmá tica) dos dois grupos de tratamento foram estatisticamente significativas para os valores da á rea sob a curva – 
ASC (p=0,0385 - 1-tailed paired t test.), evidenciando que UBIQSOME® foi cerca de três vezes mais biodisponível do 
que a CoQ10 pura. É  importante destacar que foi feita também, a normalizaçã o das doses de CoQ10 nos dois grupos 
para 30 mg e ainda assim, as curvas ciné ticas resultantes dos dois tratamentos foram estatisticamente diferentes em 
todos os momentos (p<0,0001 ANOVA bidirecional e teste de Bonferroni), com níveis plasmá ticos de CoQ10 apó s o 
tratamento com UBIQSOME®, superiores aos observados com a CoQ10 pura (PETRANGOLINI et al., 2019). 
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Gráfico 1: Concentração plasmá tica de CoQ10 e valores de á rea sob a curva (ASC0-t), apó s administração oral de ú nica 
de UBIQSOME® e CoQ10 pura em voluntá rios sadios. 

Figura 2: Modelo esquemá tico do processo de condução do experimento de doses diferentes e durante o período de 14
dias. 

Pacientes inseridos no grupo A apresentaram apó s o período de 14 dias um aumento de 41% nos níveis plasmáticos 
de CoQ10, enquanto aqueles que estavam inseridos no grupo B apresentaram aumento de 47% nos níveis 
plasmáticos de CoQ10. Apó s 14 dias, esse mesmo grupo apresentou um aumento de 116% na concentração 
plasmá tica ou cerca de 1,5 vezes mais do que a administração de uma só  cápsula (PETRANGOLINI et al., 2019). 

repetidas 

Estudo clínico para avaliação de biodisponibilidade - doses diferentes e repetidas por 14 dias 

Para este estudo, foram recrutados 12 voluntá rios sadios de ambos os sexos (18 a 50 anos de idade), com índice de 
massa corporal entre 18,5 e 27,0, que foram divididos em dois grupos para administraçã o oral: A) UBIQSOME® 150 
mg (uma cá psula = 30 mg de CoQ10), uma vez ao dia, no café  da manhã  e B) UBIQSOME® 150 mg (duas cá psulas = 60 
mg de CoQ10), duas vezes ao dia, uma no café  da manhã  e a outra no jantar. O tratamento foi repetido por dois períodos 
de 14 dias, com um wash-out de, no mínimo, três semanas entre os dois períodos. 
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Ubiqsome® melhora a biodisponibilidade da CoQ10 e a funcionalidade mitocondrial No estudo proposto por
Rizzardi e colaboradores (2021), foram avaliados os efeitos bioenergé ticos e antioxidantes do Ubiqsome® (UBQ –
CoQ10 com tecnologia Phytosome®) em cé lulas intestinais (I407) comparado a CoQ10 convencional. Foram
investigados o conteú do celular e mitocondrial de CoQ10 e seu estado redox. Além disso, foram avaliados conteú do de
ATP e potencial mitocondrial, efeitos da incubação de CoQ10 no estresse oxidativo, peroxidação lipídica de membrana e
ferroptose. A Figura 3 apresenta o aumento nos níveis de CoQ10 intracelular, nas cé lulas tratadas com UBQ. Em cé lulas
I407 (cé lulas intestinais), a incubação de UBQ significativamente aumentou o teor de CoQ10 de 0,01 nmol/106 (10
pmol/106) cé lulas para 0,05 nmol/106 (50 pmol/106) cé lulas, equivalendo a 500% mais captação celular da CoQ10
com tecnologia Phytosome®. 

 
Gráfico 2: Concentraçã o plasmá tica de CoQ10 apó s administraçã o repetida por 14 dias de UBIQSOME® (150 e 300 
mg, equivalentes a 30 e 60 mg de CoQ10). 

Esses resultados demonstram a capacidade de UBIQSOME® no aumento das concentraçõ es plasmá ticas de acordo com 
a dose administrada. Assim, mostra que o uso é  eficiente por garantir níveis essenciais para a promoção de 
suplementação e assim garantir os efeitos terapêuticos desejados. 
Com base nos estudos, sugere-se que 100mg de UBIQSOME® permite uma melhoria de 2 vezes nos níveis plasmá ticos 
de CoQ10 em comparação com 100 mg de CoQ10 sem a tecnologia. 
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Ubiqsome é a única Coenzima Q10 com absorção muscular 

A Coenzima Q10 é  uma molécula presente naturalmente em nosso organismo com amplo desempenho funcional, 
essencial ao metabolismo energé tico e proteçã o antioxidante das nossas cé lulas. Dentre os inú meros benefícios, a 

 
Figura 3: Captação de CoQ10 (Ubiqsome®) vs CoQ10 convencional por cé lulas intestinais (I407) apó s 24h de 
incubação (Adaptado de Rizzardi et al., 2021). 

Por outro lado, a incubação com CoQ10 convencional não foi capaz de aumentar significativamente o nível de 
ubiquinona intracelular em comparação com o ao controle (Figura 3). Ainda, ao isolar as mitocô ndrias das cé lulas apó s 
a incubação, constatou-se que o tratamento com UBQ aumentou o nível de ubiquinona mitocondrial quando 
comparado aos grupos tratados com CoQ10 convencional e controle tratado com veículo. 
O aumento da biodisponibilidade e captaçã o intracelular do UBQ refletiu em outros parâ metros avaliados durante o 
estudo, como: 

1) Aumento em três vezes os níveis de ubiquinona oxidada em cé lulas I407 sem afetar os níveis da forma reduzida, 
enquanto a suplementação com CoQ10 não teve efeito níveis de CoQ10 oxidados ou reduzidos. 

2) Nas cé lulas I407, o tratamento com UBQ aumentou o nível de ATP em cerca de 70% em comparação com o veículo. 
3) O potencial mitocondrial de cé lulas I407 foi aumentado em 1,42 vezes com UBQ, sugerindo um aumento da 
biogênese mitocondrial, além disso, o tratamento com CoQ10 convencional não apresentou efeitos significativos. 
4) UBQ em baixas doses (12,5 nM e 6,25 nM) foi mais eficaz na neutralização de espécies reativas de oxigênio (ROS), 
enquanto a CoQ10 foi ineficaz. Complementando os resultados, UBQ apresentou proteçã o das cé lulas I407 tratadas 
contra a peroxidaçã o lipídica superior a CoQ10 convencional. E por ú ltimo, UBQ elevou a viabilidade celular em até  
63,1% das cé lulas I407 quando expostas a ativador específico de ferroptose RSL3, enquanto a CoQ10 nã o foi capaz 
de fornecer tal proteção. 

Os resultados apresentados sugerem que a suplementação de CoQ10 convencional é  limitada, com reduzida captação 
e baixo efeito antioxidante na linhagem celular epitelial intestinal (I407), o que confirma que uma etapa restritiva na 
absorçã o de CoQ10 pode ser encontrada na captaçã o pelas cé lulas intestinais. Enquanto isso, os resultados de UBQ 
mostraram ser capaz de superar essas limitaçõ es na captação, aumentando o conteú do de CoQ10 celular e 
mitocondrial, melhorando parâmetros bioenergé ticos celulares (ATP e potencial mitocondrial) e elevando a 
capacidade antioxidante, inibidora da peroxidação lipídica e resistência a ferroptose por meio da macropinocitose do 
UBQ. 
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Coenzima Q10 é  essencial as cé lulas que necessitam de um fornecimento superior de energia, exemplos, as cé lulas
musculares, em especial do coraçã o e mú sculo esquelé tico, e seus níveis reduzidos estã o associados a fadiga e falta
de força muscular. Devido a sua baixa biodisponibilidade (no caso da Coenzima Q10 convencional), sua presença nos
mú sculos atravé s de suplementaçã o, em muitos casos, é  insuficiente (Bhagavan et al., 2006). 

Ubiqsome® consegue superar essa limitação, aumentar a biodisponibilidade da Coenzima Q10 e entregá -la ao mú sculo 
esquelé tico para performar seus benefícios. Estudo desenvolvido por Drobnic et al., (2020) demonstrou que apó s 
ingestão de Ubiqsome® via oral, foi possível quantificar e encontrar níveis de Coenzima Q10 na musculatura 
esquelé tica, apó s 30 dias de suplementação. Sendo assim, Ubiqsome® é o única Coenzima Q10 capaz de ser 
absorvida e encontrada nas células musculoesqueléticas. 

Estabilidade (produto final): Não encontrado nas referências bibliográ ficas pesquisadas. pH Estabilidade (produto

final): Não encontrado nas referências bibliográ ficas pesquisadas. Solubilidade: Baixa solubilidade. Excipiente /

Veículo Sugerido / Tipo de Cápsula: Excipiente padronizado pela farmá cia para ativos com baixa 
solubilidade. Sugerimos usar excipiente DiluCap® PSD e cápsula CleanLabel. 
Orientações Farmacotécnicas: Uma dose de 100 mg de UBIQSOME® corresponde ao dobro de biodisponibilidade 
quando comparado a 100 mg de COQ10 convencional. 
Compatibilidades (para veículos): Não aplicá vel. Capacidade de Incorporação de Ingredientes Farmacêuticos

(para veículos): Não aplicá vel. Incompatibilidades: Não encontrado nas referências bibliográ ficas pesquisadas.

Conservação / Armazenamento do insumo farmacêutico definido pelo fabricante: Armazenar em recipientes 
bem fechados, protegidos do calor leve e ú mido. 
Conservação / Armazenamento do produto final definido pelo farmacêutico RT da farmácia: De acordo o 
crité rio de conservação do insumo definido pelo fabricante, sugerimos conservar o produto final em recipientes bem 
fechados, protegidos do calor leve e úmido., porém cabe também avaliaçã o farmacêutica conforme a formulaçã o, 
sistema conservante e condiçõ es do produto. 

Farmacotécnica 
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Formulações 
UsoOral

SAÚDE METABÓLICA FÍSICA 

Ubiqsome® 

DiluCap® PSD 

Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

ESTRATÉGIA PARA ATIVAÇÃO MITOCONDRIAL 

Greenselect Phytosome®
Ubiqsome®
Wasabi Gene® 
DiluCap® PSD 
Posologia: Ingerir uma dose, duas vezes ao dia. 

120 mg
50 mg
100 mg
qsp 1 cápsula 

50 mg
qsp 1 cápsula 
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